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Porque quando foi 

Já não quis! 
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Não sou! 

O homem que diz tou 

Não tá 

Porque ninguém tá 

Quando quer ... 
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RESUMO 

 

Em regiões de clima tropical é muito comum a existência de depósitos 

lateríticos formados a partir da intensa ação do intemperismo químico e 

acúmulos relativos e absolutos de constituintes resistentes a essa ação 

intempérica. Na Província Mineral de Carajás, em especial nas Serras Norte e 

Sul, ocorrem camadas lateríticas formadas a partir desse espesso perfil 
intempérico. Nesse contexto, as crostas lateríticas que recobrem grande parte 

dos platôs, em especial do Platô S11 que despertam grande interesse 

econômico em função da implantação da mina S11D, necessitam de maiores 

estudos para a compreensão dos processos supergênico responsáveis pela sua 

formação. Mais especificamente no entorno da Lagoa do Amendoim, onde foi 

desenvolvida essa pesquisa. Até o momento, muitos trabalhos foram publicados 
a respeito da composição química das crostas lateríticas, porém ainda não se 

tem um consenso de sua proveniência, pois em muitas áreas os aspectos 

texturais, estruturais e mineralógicos demonstram que esse capeamento 

constituído por uma crosta laterítica endurecida e ferruginosa não está somente 

associado ao minério de ferro. Esse estudo mostrou que a crosta laterítica da 

Serra dos Carajás apresenta estruturas e texturas características de depósitos 

sedimentares do tipo leques fluviais, cujos fragmentos são provenientes do 

desmantelamento de outros perfis lateríticos, o que caracteriza uma cobertura 

superficial de crosta laterítica detrítica endurecida. Com base no mapeamento 
da área do entorno da Lagoa do Amendoim, foram selecionados cinco perfis para 

estudo detalhado das estruturas, texturas e composição mineralógica associada. 

Esses estudos tiveram como objetivo definir fácies sedimentares para 

compreensão do processo deposicional do material constituinte, assim como o 

evento de lateritização superimposto. 

Palavras-chave: Laterita.   Carajás.   Duricosta. Leques Aluviais 



 

ABSTRACT 
 

In tropical regions, the occurrence of laterite deposits is very common 

which resulted from the intense action of chemical weathering and relative and 

absolute buildups of constituents that are resistant to this weathering. In the 

Carajás Mineral Province, in particular in North and South, lateritic layers occur 

from this thick weathering profile. In this context, the lateritic crusts covering most 

of the plateaus, in particular the lateritic crusts S11 plateau, which arouse great 

interest depending on the economic mine S11D deployment, require larger 

studies to understand the supergenic process responsible for laterite formation. 

More specifically, in the surroundings of the lagoon from Amendoim Lake where 
this research was developed.So far, many works have been published about the 

chemical composition of lateritic crusts, but still don't have a consensus of the 

provenance, because in many areas the textural, mineralogical and structural 

aspects demonstrate that a caps laterite hardened crust and ferruginous is not 

only associated with the iron ore. This study showed that the duricrust of Serra 

dos Carajás presents structures and textures of sedimentary deposits 

characteristic of type river fans, whose fragments are obtained from the 

dismantling of other lateritic profiles, which characterizes a superficial coverage 

of detrital lateritic hardened crust. Based on the mapping of the area around the 

Amendoim Lake were five profiles for detailed study of the structures, textures 

and mineralogical composition. These studies aimed to characterize sedimentary 

facies for understanding of depositional process of the constituent material, as 

well as the event of overprinted laterization. 

 
Keywords: Laterite. Carajás. Duricust. Alluvial fans 
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1 INTRODUÇÃO 

  

A Serra dos Carajás, conhecida por abrigar a maior província mineral da 
Terra, é um dos poucos testemunhos de evolução da paisagem ocorrida durante 

o Meso-Cenozóico na Amazônia, uma vez que apresenta um dos terrenos de 

aplainamentos mais antigos do planeta. Essa região foi propícia a formação de 

crostas lateríticas, conhecida

deu em decorrência de sua formação geográfica (zona intertropical) associada 

ao clima quente-úmido (GONÇALVES e SOUSA, 2011). Tal formação necessita 

de maiores entendimentos quanto a sua evolução, pois é tida como uma 

cobertura das superfícies dos platôs que abrigam os depósitos de minério de 

ferro na região de Carajás. Entretanto, os estudos vêm demonstrando que a 

crosta laterítica apresenta uma ampla dispersão na área dos platôs e que não 

se encontra restrita as formações ferríferas bandadas geradoras do minério de 

ferro. 

Outros fatores envolvendo processos geomorfológicos de caráter 

morfoestrutural e morfoclimático influenciaram os processos lateríticos, a 

degradação dos perfis e a evolução da paisagem. 

Neste contexto, os estudos que estão sendo desenvolvidos pretendem 

demonstrar que a origem primária da crosta laterítica da área estudada (Figura 

1) não está atrelada ao enriquecimento supergênico, mas também a processos 

sedimentares.  

 

1.1 OBJETIVO GERAL 
 

O Objetivo Geral desse estudo é caracterizar os processos de formação da 

cobertura laterítica da superfície do Platô S11D, sob o ponto de vista 

sedimentológico. A área do entorno da Lagoa do Amendoim foi selecionada para 

o desenvolvimento dessa pesquisa. 
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Figure 1:  Mapa de localização da área de estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 
1.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Como objetivos específicos temos: 

 Caracterizar através de observações de campo e estudos 

petrográficos o ambiente deposicional do material constituinte da 

crosta laterítica; 

 Caracterizar as fácies sedimentares da crosta laterítica, bem como 

suas texturas e estruturas. 

 Determinar a proveniência dos materiais que compõem a crosta 

laterítica detrítica. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO E FUNDAMENTAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Várias teorias têm sido propostas para explicar a origem e formação de 

lateritas. Historicamente o primeiro registro científico de ocorrência de laterita é 

atribuído a Buchanan em 1807, que definiu como material mole o suficiente para 

ser cortado em blocos, mas que endurece ao ser exposto ao ambiente, 

produzindo material para construção. Em outra ocasião, esse mesmo autor 

encontrou um material que era endurecido no solo, mesmo sem exposição ao 

ar, denominando-o brickstone (rocha tijolo).  

A cor marrom avermelhada, como tijolo com a concentração de óxidos de 

Fe-Al, fascinou muitos pesquisadores das geociências sobre a evolução e 

ocorrências variáveis em diferentes formações geológicas. Os tipos de clima 
tropicais à subtropicais secos-úmidos são fatores importantes na formação das 

crostas ferruginosas, amplamente conhecidas como plintitos (QUAST, 2017). 

WALTHER (1916) acreditando que a cor vermelha das lateritas era um 

critério mais consistente que a dureza, sugerindo assim que o termo fosse usado 

para todos os materiais avermelhados. Este critério foi adotado por pedólogos, 

e o resultado é que, no início do século XX, os pesquisadores referiam-se a 
qualquer material vermelho como laterita. O termo laterita foi aplicado a uma 



15 

 
variedade de materiais com características diversificadas que não permitia um 

termo descritivo preciso (GHOSH, 2015). Nomenclatura, classificação, 

distribuição global, processo de desenvolvimento dos horizontes foram 

estudados por muitos autores como COSTA (1991 e 1997); TARDY (1992); 

WADIA (1999) entre outros.  

Segundo TARDY (1992), a falta de um consenso na definição de lateritas 

deve ser utilizado como latu senso para se referir a todos os materiais 

endurecidos desde a superfície até os horizontes mais profundos formados a 

 

   Segundo FERRARI (1996) duas posições emergem. Uma, adotada por 

muitos cientistas que utilizam o termo laterita, para designar produtos do 

intemperismo em ambientes tropicais, ricos em ferro e alumínio, endurecidos ou 

sujeitos ao endurecimento sob exposição alternada entre umidade e 

ressecamento (TARDY et al., 1991, COSTA 1991, LUCAS & CHAUVEL 1992, 

VASCONCELOS et al., 1994, COSTA 1997, GIRARD et al., 1997, THÉVENIAUT 

e FREYSSIENT 1999, 2002). Contém certos materiais altamente alterados, ricos 

em sesquióxidos, pobres em matéria orgânica, incluindo ainda todos tipos de 

plintitos, que se tratam de lateritas no stricto sensu, mas exclui caulinita 

moldável, saprólito finos e solos ferralíticos não endurecidos. 

Para outros pesquisadores, a palavra laterita não é restrita aos materiais 

endurecidos, mas inclui todos os tipos de produtos de intemperismo em ambiente 

tropical. 

A segunda vertente, mais ampla, deriva de conclusões estabelecidas em 

encontros internacionais. Segundo FERRARI (1996), a partir de 1978, 

organismos internacionais como a Associação Internacional de Geoquímica e 

Cosmoquímica e a UNESCO, através de seu Programa Internacional de 

Correlações Geológicas, atentando para a relevância dos materiais lateríticos 

nos países em desenvolvimento, iniciaram a formação de grupos de trabalhos 

para uniformizar os conceitos adotados pelos diferentes campos das 

geociências. SCHELLMANN (1982) apresentou a moderna definição de laterita: 
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intenso intemperismo de rochas, desenvolvidos sob condições favoráveis a uma 

maior mobilidade dos elementos alcalinos, alcalinos-terrosos e sílica e 

usado para designar rochas formadas ou em fase de formação por meio de 

intenso intemperismo químico de rochas pré-existentes, inclusive lateritos 

antigos, sob condições tropicais, ou equivalentes. 

 Segundo OKONKWO (2015) tentou-se definir laterites pela relação Si: 

(Al + Fe), mas não era aplicável um limite definível para laterites em diferentes 

rochas mães. Ao contrário, os lateritos são descritos como tipos de solo ricos em 

ferro e alminio, formados em áreas tropicais quentes e úmidas. Quase todas as 

lateritas estão têm coloração vermelha por causa dos óxidos de ferro. Eles se 

desenvolvem por processos intempéricos intensivos e duradouros da rocha 

parental. A maioria das áreas com lateritas estava ou está entre os trópicos de 

câncer e capricórnio, que incluem áreas estáveis do Escudo Africano, o Escudo 

Sul Americano e escudo Australiano. 

desgaste, que ocorre em climas tropicais úmidos, levando a dissolução da maior 

parte dos elementos solúveis, tais como K, Na, Mg, Ca, e algum Si, e 

acumulando elementos menos solúveis, tais como Fe e Al. Os principais 

depósitos deste tipo são a bauxita, Ni (Co) laterítico, e Au laterítico saprolíticos, 

bem como depósitos de minério de ferro, Mn, Nb e/ou fosfato, Pt, e U. A maior 

parte desses depósitos tendem a ser de baixa qualidade, grande tonelagem, e 

 

Condições de alta temperatura e forte umidade, típicas em regiões 

tropicais, limitadas a uma faixa balizada pelos paralelos 30º N e 30º S de latitude, 

favorecem a laterização (COSTA, 1991; FERRARI, 1996; COSTA 2007). Estas 

formações consistem em uma paragênese mineral relativamente simples, 

predominando óxidos e hidróxidos de ferro e alumínio, como hematita, goethita, 

gibbsita, materiais amorfos, e argilominerais do grupo da caulinita, além do 

quartzo, considerado um mineral do grupo dos resistatos ao intemperismo. A 

figura 2 apresenta a distribuição global do fenômeno da laterização. Segundo 

COSTA (2007) as formações lateríticas já conhecidas estendem-se além desta 
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Figure 2: Distribuição global do fenômeno de laterização. Fonte BARDOSSY e ALEVA (1990). 

zona, sendo encontradas em várias regiões, onde seriam aparentemente 

improváveis para estas rochas, que, no entanto, estão indicando que as mesmas 

foram, em seu processo de formação, regiões de clima tropical a subtropical. As 

diferentes zonas climáticas atuais que foram relacionadas com o seu mineral 

dominante estão representadas na figura 3. 
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Figure 3: Distribuição dos principais processos de intemperismo da Terra. TEIXEIRA et al. (2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Muitas classificações foram propostas para tentar agrupar os diferentes 

tipos de lateritas, tendo como base a porcentagem de sesquióxidos, tipos de 
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Figure 4: Diagrama triangular de SCHELLMANN (1982), para classificação de 
lateritas. Fonte: FERRARI (1996). 

óxidos em que temos três átomos de oxigênio combinados a dois átomos de 

outro elemento, o quimismo, a mineralogia e os aspectos físico-morfológicos. 

Porém essas classificações não eram completas e não se adaptavam a todos os 

tipos de materiais lateríticos. SCHELLMANN (1982), apresentou uma 

classificação englobando todas as lateritas utilizando uma base 

químico/mineralógica e adotando a representação triangular (Figura 3), 

considerando os teores de sílica, alumínio e ferro em função dos minerais 

presentes, como o quartzo, caulinita, hematita, goethita e gibbsita. 

 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Neste diagrama, evidencia-se que existem diferentes tipos de lateritas, 

como a laterita silicosa, rica em quartzo; laterita ferruginosa, rica em ferro, que 

forma as couraças ferruginosas; laterita aluminosa, rica em alumínio, que 

frequentemente constitui os depósitos bauxíticos; lateritas argilosas, possuindo 

elevados teores em caulinita, as quais em muitas vezes podem formar depósitos 

de caulim e, as lateritas stricto sensu, que representam o material caracterizado 
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pela paragênese mais comum dos solos tropicais, caulinita associada a 

quantidades variáveis de hematita, goethita e gibbsita (FERRARI, 1996). 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DOS PERFIS LATERÍTICOS EM ZONA          

INTERTROPICAL 
 

Nos processos supergênicos em clima e/ou ambiente tropical, propícios a 

laterização, a alteração é intensa, afetando simultaneamente todos os minerais 

instáveis, que rapidamente são lixiviados do perfil. Nestas condições, os 

processos de neoformação são dominantes, e levam à formação de horizontes 

constituídos essencialmente de minerais secundários, sem a presença de 

minerais primários instáveis. Em tais condições, os perfis lateríticos alcançam 

grandes espessuras, podendo ser tão espessos que apenas os horizontes 

superiores apresentam evolução pedológica.  

Em condições tropicais, a elevação das temperaturas promove a rápida 
degradação da matéria orgânica, que é totalmente mineralizada devido a alguns 

de seus constituintes ligados ao carbono transformarem-se na forma inorgânica. 

Neste ambiente, os principais agentes da alteração são as condições de 

drenagem e a acidificação da água provocada pelo CO2, resultante da 

decomposição da matéria orgânica. Nessas condições, o pH tem variação de 5,5 

a 6,0, assim, o alumínio e o ferro são praticamente insolúveis, acumulando-se 

na forma de óxidos e ou hidróxidos nos perfis de alteração, enquanto que os 

elementos alcalinos e alcalino-terrosos são totalmente lixiviados. A sílica é 

mobilizada, porém com velocidade relativamente mais baixa quando comparada 

aos alcalinos (FERRI, 1996).  

 Ao longo do tempo geológico, os perfis lateríticos foram submetidos a 

condições ambientais diferenciadas, onde fatores climáticos variaram em sua 

intensidade e no tempo de atuação (COSTA 1991). Esta heterogeneidade de 

condições levou à formação de perfis com características variadas, que se 

traduzem nos horizontes de alteração formados. OLLIER e SHETH (2008) 

propuseram um perfil laterítico ideal em clima tropical úmido-seco (Figura 5). 
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Figure 5: Perfil laterítico ideal em clima tropical úmido-seco (Adaptado THOMAS 1974; OLLIER 
e SHETH, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

MELFI (1994) propôs um perfil laterítico esquematizado na figura 6, na 

qual a partir da rocha sã, são propostos dois conjuntos, o inferior que é de 

alteração, a laterita, e o superior caracterizado pelas evoluções pedológicas, o 

solum.  

 Neste último ocorrem acumulações de óxidos, hidróxidos e argilominerais. 

Porções reliquiares podem ser conservadas, mas geralmente apresentam-se 

transformadas total ou parcialmente. Neste nível podem ocorrer estruturas de 

acumulações endurecidas contínuas como couraças e carapaças, ou 

descontínuas como nódulos ou pisólitos (FERRARI 1996). 
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 Segundo MELFI (1994), no interior do perfil laterítico, as estruturas e os 

volumes originais da rocha são em geral preservados, mesmo com perdas de 

matéria por dissolução que podem atingir até 80%. Minerais primários podem ser 

totalmente substituídos por minerais secundários sem que a estrutura original da 

rocha seja destruída. Nesses locais, a acumulação e a formação de minerais 

secundários está associada a dois mecanismos: acumulação relativa, onde os 
elementos menos móveis formam produtos residuais, e a acumulação absoluta, 

onde produtos são formados pela introdução da matéria. (KOTSCHOUBEY et 

al., 2005). No primeiro caso, constatamos pela presença de argilominerais, 

formados a partir da hidrólise ácida, ou por óxidos e hidróxidos de ferro e 

alumínio. No segundo caso, temos o aporte de elementos como ferro e alumínio, 

provindo de áreas mais elevadas pela presença de fluidos percolantes. 

 

2.2 PROCESSO DE LATERIZAÇÃO NA AMAZÔNIA 
 

Segundo COSTA (1991) os primeiros registros de laterita da região 

amazônica foram feitos por KATZER (1903), descrevendo como arenitos 

ferruginosos, aos q
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anos 50 que as lateritas da Amazônia tiveram mais relevância com a descoberta 

de grandes depósitos minerais, principalmente as bauxitas no Baixo Amazonas 

e Paragominas. COSTA (1991) afirma que na década de 1970, vários trabalhos 

científicos foram publicados sobre as lateritas com destaque para WOLF (1972), 

ASSAD e NETO (1976), DENNEN e NORTON (1977), GREIG (1977), 

KLAMMER (1978), ASSAD (1978), ASSAD e BEISIEGEL (1978), GRUBB (1979) 

e KRONBERG et al (1979a). 

Na década de 80 houve uma valiosa contribuição de artigos científicos 

mostrando a grande afinidade da Amazônia com o meio laterítico. Muitos desses 

trabalhos científicos foram publicados por pesquisadores do Centro de 

Geociências da Universidade Federal do Pará sobre depósitos minerais 

associados a processos lateríticos, como é o caso de COSTA (1980), COSTA e 

SÁ (1980), COSTA et al (1980), OLIVEIRA e SCHWAB (1980), KOTSCHOUBEY 

e TRUCKENBRODT (1981), COSTA (1982), SIQUEIRA E LIMA (1982), 

TRUCKENBRODT (1982) LIMA e REIMÃO (1983), LEMOS e VILLAS (1983), 

SCHWAB et al. (1983), COSTA (1984), KOTSCHOUBEY et al. (1984), SCHWAB 

et al. (1985) e KOTSCHOUBEY (1988). Também houveram publicações de 

outras instituições brasileiras e estrangeiras, que demonstraram interesse pelas 

lateritas da Amazônia: VALARELLI et al. (1978), BEISIEGEL (1982), 

BERNARDELLI et al (1983), ALVES et al. (1984), VIEIRA et al. (1984), GROKE 

et al. (1985), BEAUVAS et al. (1987), CHAUVEL et al. (1983), LUCAS (1989) e 

LUCAS et al. (1989).  

Nas décadas seguintes houveram muitas contribuições ao conhecimento 

dos processos de laterização como OLIVEIRA (1990), TARDY et al. (1991), 

OLIVEIRA et al. (1992), ANGÉLICA E COSTA (1993), OLIVEIRA  e VALENTE 

(1993), VASCONCELOS et al. (1994), MAURITY (1995), ANGÉLICA et al. 

(1996), RUFFET et al. (1996), PORTO e HALE (1996), COSTA e ARAÚJO 

(1996), KOTSCHOUBEY et al. (1996, 2005), COSTA (1997), HORBE e COSTA 

(1997), BOULANGÉ et al. (1997), CARVALHO et al. (1997), COSTA e MORAES 

(1998), OLIVEIRA e UMBERNON (1998), HORBE e COSTA (1999 a, b), 

TOLEDO et al. (2004), , SHUSTER et al. (2006), SALGADO (2006), DANIEL et 

al. (2006), SAHOO et al. (2016) entre outros. 
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Na região amazônica as lateritas podem ser encontradas com ampla 

distribuição (Figura 7). Porém, segundo COSTA (1991), somente as lateritas 

ferruginosas e bauxíticas constituem grandes corpos, destacando-se os corpos 

bauxíticos e cauliníticos da região de Paragominas-Capim (PA), lateritas 

ferruginosas, bauxíticas, magnesíferas, auríferas e niquelíferas de Carajás (PA) 

e as bauxitas lateríticas do Baixo Amazonas, depósitos de Trombetas e Juruti 

(PA) e Pitinga (AM). Os horizontes argilosos mosqueados (plintitos), os 

horizontes ferruginosos concrecionários (petroplintitos), conhecidos como 

lateritos imaturos (COSTA, 1991), recobrem toda a região Amazônica, exceto as 

áreas com cobertura sedimentar pleistocênica tardia a holocênica.  

Quanto ao grau de evolução, as lateritas da Amazônia podem ser 

classificadas em dois grandes grupos, com base em seus aspectos 

mineralógicos, geoquímicos e feições geográficas, os quais estão relacionados 

com o grau de evolução, em lateritas imaturas e lateritas maturas (COSTA, 

1991). As primeiras têm ampla distribuição e formam relevo jovem com grande 

expressão em toda a Amazônia. Os perfis dessas lateritas apresentam 

características típicas de baixo grau de evolução. Nesses, é clássica a presença 

de um horizonte concrecionário ferruginoso. O segundo grupo, lateritas maturas, 

embora sejam bem representadas na Amazônia, não têm a mesma extensão 

geográfica das lateritas imaturas, restringindo-se a algumas regiões, como as 

representadas na figura 7. Em geral, estão expostas em um relevo mais elevado, 

sob a forma de platôs ou morros. São lateritas evoluídas, com maior 

complexidade de horizontes, texturas, estruturas, mineralogia, feições 

geoquímicas e mineralizações associadas. Essas lateritas revelam, de maneira 

geral, feições típicas de processos policíclicos (KOTSCHOUBEY e 

TRUCKENBRODT 1981) e epigenéticos (COSTA 1990a). 

 Devido ao grau de evolução, em função de complexidade de horizontes, 

textural, mineralógica e feições geoquímicas, bem como sua ocorrência e 

morfologia associadas, os lateritos da região de Carajás são enquadrados como 

maturos segundo a classificação de COSTA (1991), fato este que justifica a 

maior ênfase desses lateritos nesse trabalho. 
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Figure 7: Distribuição geográfica das principais regiões e corpos isolados lateríticos da 
Amazônia. Adaptado de COSTA (1991). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.1 Lateritos Maturos  

 

 Os perfis lateríticos maturos são bastante evoluídos, com grande 

variedade de texturas e estruturas singenéticas, além de uma gama de minerais 

associados. Segundo COSTA (1991), os perfis lateríticos maturos da Amazônia 

são sempre compostos por uma sequência formada da base para o topo por um 

horizonte pálido ou transicional, horizonte argiloso, horizonte bauxíticos e/ou de 

fosfatos de alumínio e a crosta ferruginosa (Figura 8). 
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Figure 8: Estruturação geral dos perfis lateríticos completos na Amazônia, segundo Costa (1991), 
distinguindo-se perfis imaturos e maturos, confrontados entre si em termos de horizontes. 
Modificado de Costa (2007). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O horizonte pálido ou transicional, corresponde a transição entre a rocha 

sã e o horizonte argiloso sobreposto. Caracteriza-se por uma coloração mais 

pálida em relação a rocha-mãe, em decorrência da decomposição dos materiais 

máficos, dos sulfetos e da matéria orgânica, porém sem que ainda tenha ocorrido 

a formação de óxi-hidróxidos de ferro. Este horizonte é composto basicamente 
de argilominerais complexos, em coexistência desarmônica com minerais 

primários estáveis ao intemperismo. 

 O horizonte argiloso encontra-se imediatamente sobreposto ao horizonte 

transicional. Nele os minerais singenéticos mais representativos são os 

argilominerais e os óxi-hidróxidos de ferro. Esse horizonte pode apresentar 

quatro zonas, a mosqueada, o saprólito mosqueado, o saprólito marrom e a zona 

argilosa e/ou terrosa de amarela a marrom. Neste horizonte, a porção superior é 

rica em estruturas singenéticas, enquanto que a porção inferior contém mais 

estruturas reliquiares. A espessura média fica em torno de 10 a 30 metros. 

 O horizonte bauxíticos e/ou de fosfato de alumínio encontra-se em contato 

abrupto com o horizonte argiloso. É constituído de uma rocha amarela, variando 

de creme a vermelha, formada de blocos centimétricos a métricos, nódulos e 

esferulitos, imersos em uma matriz argilosa de abundância variável. Sua 

constituição mineralógica consiste basicamente de hidróxidos (bauxita) ou 

fosfatos de alumínio. As estruturas reliquiares mais presentes são pseudomorfos 

de fenocristais, de blasteses, de vênulas, de porfiroblastos, de molde de raízes 
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e de bioturbação. São comuns estruturas singenéticas, como esferulitos (oólitos, 

pisólitos, etc.). Também são frequentes os aspectos cavernosos e esponjosos, 

estruturas colunares e nodulares (COSTA 1991, KOTSCHOUBEY et. al., 2005). 

 A crosta ferruginosa encontra-se normalmente no topo dos perfis, em 

geral sob a forma de rocha dura e densa, muitas vezes magnética, de coloração 

marrom-avermelhada. O seu arcabouço geral tem os seguintes aspectos 

(COSTA 1991): 

 Agregados de nódulos, concreções e esferulitos vermelhos de óxi-

hidróxidos de ferro, cimentados por fosfatos e/ou hidróxidos de alumínio, 

brancos e amarelos, formando um material conglomerático; fragmentos e 

pseudofragmentos de material ferruginoso com cimento igual ao anterior, 

descrevendo um material brechóide; 

 Fragmentos marrom-avermelhados, também de óxi-hidróxidos de ferro 

ligados entre si apenas por meio de córtex microcristalino, criando um 

aspecto pisolítico; 

 Material rico em óxi-hidróxido de ferro entrelaçado, que envolve um outro 

padrão equivalente ao cimento dos casos anteriores. Este padrão 

representa o endurecimento e a recristalização do padrão do horizonte 

argiloso. 

Na Amazônia, a crosta ferruginosa, por estar próxima à superfície, está 

atualmente em vias de intemperismo e assim recobertas por inúmeros materiais, 

destacando-se os solos, sedimentos e rochas sedimentares (COSTA 2007) 

(Figura 9). Excepcionalmente como em Carajás, a crosta está desnuda, 

formando o relevo (COSTA 1991). 
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Figure 9: Perfis lateríticos maturos (abaixo) e imaturos, (acima) na Amazônia e suas principais 
coberturas, segundo Costa (1991). Modificado de Costa (2007). 

 

 

 

 

 

 
 

2.2.2 Mineralogia e Textura dos Horizontes Lateríticos 

 

 A constituição mineralógica dos horizontes de um perfil laterítico maturo 

apresentam assembleias mineralógicas diferenciáveis que podem ser usadas 
para sua caracterização. Nelas, destacam-se os óxi-hidróxidos de ferro 

(hematita, maghemita e goethita), de alumínio (gibbsita e bohemita) e os de 

argila (caulinita e halloysita). Segundo COSTA (2007), quanto a sua origem, 

esses minerais podem ser classificados em neoformados (argilominerais, óxi-

hidróxidos de ferro, de alumínio, de titânio de manganês e os fosfatos de 

alumínio); resistatos (quartzo, zircão, turmalina, ilmenita, cassiterita, topázio e 

rutilo) e os epigenéticos (Al-goethita, caulinita, quartzo, siderita, pirita e fosfatos 

de ferro). 

 Segundo COSTA (2007), a distribuição de cada mineral constituinte dos 

perfis lateríticos é controlada pelos horizontes. Os diferentes horizontes 

diferenciam-se entre si através de assembleias  mineralógicas típicas, como no 

caso da hematita + goethita ± caulinita ± crandallita-goyazita, entre outros, 

constituem a crosta ou duricrosta (horizonte superior); os fosfatos; gibbsita ± 

(bohemita) ± (crandallita-goyazita) + hematita + goethita a crosta aluminosa 

(bauxita e seus correspondentes fosfáticos; caulinita + quartzo ± grupo da 

serpentina ± (Ni, Mg) o topo do saprólito e os óxi-hidróxidos de manganês e as 

crostas magnesíferas a base do saprólito. Os minerais resistatos, têm sua 

distribuição ao longo do perfil e sua variação também controlada pelo padrão da 

rocha-mãe, concentrando-se em direção ao topo. 
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Figure 10: Organização micro morfológica da parte superior do perfil laterítico. Modificado de 
FREYSSINET (1993). In: COSTA (2007). 

 A hematita, a maghemita e ainda a goethita compõem os fragmentos, 

nódulos, pisólitos e outras concreções da crosta, que podem estar cimentados 

por córtex de Al-goethita, mas principalmente por gibbsita, bohemita e/ou 

fosfatos de alumínio (crandallita-goyazita) (Figura 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

3.1 RELEVO 
 

A Serra dos Carajás situa-se entre o domínio Amazônico e o do Cerrado, 

ficando este localizado mais para leste. Nesse contexto ocorre um conjunto de 

relevos tabulares, de direção geral E-W, cujos topos aplainados apresentam 

Segundo BOAVENTURA (1974), esse relevo é marcado por serras com altitudes 

médias de 700m, onde se situam as serras Norte e Sul; chegando a 900m na 

Serra dos Carajás. Nas porções mais altas da serrania, dispõem-se os relevos 
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residuais caracterizados pelas coberturas lateríticas (MORAES et al. 2002; 

VALENTIM e OLIVITO, 2011). 

 

3.2 HIDROGRAFIA 
 

 A hidrografia é caracterizada por fortes declives e pelo regime torrencial 

das chuvas. A maior parte da região é drenada pela rede hidrográfica do rio 

Itacaiúnas (Figura 11), afluente da margem esquerda do rio Tocantins, e seu 

principal tributário o rio Parauapebas. O rio Itacaiúnas nasce na Serra Arqueada 

- formado pela junção dos ribeirões Água Preta e Água Azul - recebe pela 

margem esquerda os rios Pium, Cateté, Aquiri, Cinzento, Tapirapé e o igarapé 

Salobo e pela direita os igarapés Águas Claras e Azul (SILVEIRA et al. 2015) 

 

3.3 CLIMA 
 

 O clima da região insere-se na categoria de equatorial super-úmido, tipo 

Am na classificação de KÖPPEN (1936), no limite de transição para o Aw. Possui 

temperatura média anual de 26,35º C e mínima de 22,10º C. A umidade relativa 

é elevada, apresentando oscilações entre a estação chuvosa e a mais seca, que 

vão de 100% a 52%, sendo a média de 78%. 

 O período chuvoso ocorre, notadamente, de novembro a maio, e o mais 

seco, de junho a outubro, estando o índice pluviométrico anual de 2.000 mm. 

 AMORIM NETO et al. (2015) estudaram algumas características 

observadas de 16 eventos de frentes frias afetando as condições meteorológicas 

sobre a Amazônia, sendo que os padrões de precipitação acima da média foram 

verificados nos estados do Amazonas e sudoeste/sudeste do Pará, durante os 

meses de inverno. 

 Segundo SOUZA et. Al. (2017), a análise das tendências para o regime 

chuvoso no Sudeste do Pará evidenciou sinais de aumento sistemático de 

precipitação para a região. 
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Figure 11: Delimitação da Bacia Hidrográfica do 
Itacaiúnas (adaptado de SOUZA-FILHO, 2015). 

 Segundo Guimarães (2017) o clima regional é a monção tropical, com 

uma temperatura média anual de cerca de 26 ° C. A precipitação anual total varia 

de 1800 para 2300 mm, com uma média total de ~ 1550 mm durante a estação 

chuvosa (Novembro a maio) e ~ 350 mm durante a estação seca (Junho a 

outubro). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.4 VEGETAÇÃO 
 

Na região de Carajás, a vegetação é caracterizada por floresta equatorial 

ombrófila densa, de climas quentes-úmidos e super-úmidos. Segundo 

PARADELLA et al. (1994), através de estudos mais detalhados na região de 

Pojuca (PA), existem sete classes geobotânicas, onde as classes possuem 

relações com comunidades vegetais, relevo e litologia. 

Nos platôs, onde ocorrem as crostas ferruginosas, a vegetação é do tipo 

campo rupestre (SILVA et al. 1986), constituída predominantemente por 

herbáceas e arbustivas, com pouco desenvolvimento do tipo semi-arbóreo. Há 

trechos em que esta vegetação se torna escassa, permitindo a exposição das 

formações ferríferas. Muitos lagos encontram-se encobertos por vegetação do 
tipo Typha sp, conhecida popularmente 

exposições das crostas nos períodos de seca. 
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No topo dos morros, onde há muitos afloramentos rochosos, a camada de 

solo é praticamente inexistente e as espécies desenvolvidas são de porte 

reduzido. Isto se deve ao pequeno acúmulo de matéria orgânica nas fendas das 

rochas ou entre elas, levando à formação de tapetes de gramíneas sobre as 

cangas. À medida em que se desce as encostas, ocorre um certo acúmulo de 

solo e de matéria orgânica, permitindo o desenvolvimento de espécies de porte 

maior.  

 GUIMARÃE et al. ( 2017), definiram no entorno da Lagoa do Amendoim 

como principais tipos de vegetação palmeiras, vegetação de pântano, capão 

florestal, herbáceas e arbustivas. 

 

 

3.5 SOLO 
 

 ROSATELLI et al. (1974) e DELGADO (2012) apresentam os tipos de solo 

ocorrentes na região de Carajás como sendo do tipo Latossolo Amarelo com 

textura argilosa; Latossolo Vermelho-Amarelo com textura média; Brunizém 

Avermelhado com textura argilosa; Podzólico Vermelho-Amarelo de textura 

argilosa a arenosa; Areias quartzosas; Solos Aluviais Hidromórficos com textura 

indiscriminada e Solos Litóticos com textura indiscriminada. 

 

4 GEOLOGIA REGIONAL 

 

 A região de Carajás, situada na porção Leste do Cráton Amazônico 

(ALMEIDA, 1978), foi formada e estabilizada tectonicamente no Arqueano, tendo 

sido extensivamente afetada por evento magmático paleoproterozóico, 

representado por diversas intrusões de granitos anorogênicos. Segundo 

VASQUES (2008) a Província Carajás (Figura 12), é constituída por uma 

associação de alto grau que representa o embasamento mesoarqueano de 
sequências metavulcano-sedimentares (greenstone belts, sensu lato) 

neoarqueanas e complexos máfico-ultramáficos associados.   
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 O embasamento dessa região é dominado por gnaisses graníticos, 

tonalíticos, trondhjemíticos, anfibolitos e quartzitos do Complexo Xingu 

(LINDEMAYER et al. 2005). Incluem-se ainda ao Complexo Xingu os 

ortognaisses mesoarqueanos do Domínio Carajás e parte dos granitoides e 

ortognaisses do extremo sudeste do estado (Domínio Santana do Araguaia) 

(FARACO et al. 2004 a, b, LACERDA FILHO et al. 2004). 

 ARAÚJO e MAIA (1991) individualizaram núcleos graníticos mais antigos, 

como o Complexo Pium de idades em torno de 3,0 Ga (PIDGEON et al. 2000), 

interpretados como fragmentos da crosta inferior, colocados ao longo de zonas 

de cisalhamento regionais. Pelo rio Pium, ocorrem apenas rochas ígneas, 

essencialmente gabros, compondo um corpo intrusivo, com deformação variável. 

VASQUES et al. (2008) hierarquizaram essas rochas sob a designação 

Diopsídio-Norito Pium.  

 Recobrindo discordantemente os gnaisses do Complexo Xingu ocorre o 

Supergrupo Itacaiúnas, caracterizado por uma sequência vulcano-sedimentar 

estruturada de idade Arqueana, compreendendo andesitos basálticos e rochas 

vulcânicas félsicas (Formação Parauapebas), nas quais se intercalam formações 

ferríferas bandadas (Formação Carajás), constituindo o Grupo Grão Pará, 

rochas vulcanoclásticas e sedimentares clásticas. Dois principais modelos 

geotectônicos têm sido propostos para o Grupo Grão-Pará, que admitem 

evolução ligada a ambientes de rifte continental (GIBBS et al. 1986, DOCEGEO 

1988, OLSZEWSKI et al. 1989, OLIVEIRA et al. 1993, MACAMBIRA 2003 e 

outros) ou a arcos magmáticos (MEIRELLES e DARDENNE 1991, TEIXEIRA 

1994, Silva et al. 2005, LINDENMAYER et al. 2005, LOBATO et al. 2005, 

ZUCCHETTI 2007). 

A Formação Parauapebas corresponde às rochas vulcânicas máficas que 

ocorrem na base da Formação Carajás, representando derrames basálticos, 

além de rochas vulcânicas félsicas subordinadas e intrusões máficas. O termo 

Formação Parauapebas foi citado inicialmente por MEIRELES et al. (1984) 

apenas para a unidade basáltica inferior, e posteriormente adotado para toda a 
sequência vulcânica do Grupo Grão-Pará, a exemplo de ARAÚJO e MAIA (1991) 

e PINHEIRO (1997). As rochas máficas da Formação Parauapebas são descritas 

como corpos estratiformes sob a Formação Carajás, com contatos 

concordantes, que refletem uma contemporaneidade entre estas duas 
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Lagoa do 
Amendoim 

formações (BEISIEGEL et al., 1973, GIBBS e WIRTH 1990, MACAMBIRA 2003). 

As rochas máficas incluem os derrames basálticos e rochas intrusivas como sills 

e diques, que receberam variadas classificações, como basaltos, basaltos 

andesíticos, andesitos, andesitos basálticos, traquiandesitos, dacitos, quartzo 

dioritos, dioritos e gabros (LINDENMAYER et al. 1994a, 2005; HÜHN et al. 

1999b, MACAMBIRA 2003; SILVA et al., 2005; ZUCCHETTI 2007). Ocorrem 

também associados aos derrames basálticos inferiores, níveis pouco espessos 

de rochas piroclásticas básicas a intermediárias, além de derrames e tufos 

félsicos descritos como riolitos, lapilli tufos, tufos vítreos e de cristais. 
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 As idades U-Pb em zircão obtidas para a Formação Parauapebas são 

concordantes entre si, entre 2757 ± 7 Ma e 2760 ± 11 Ma (MACHADO et al., 

1991; Trendall et al., 1998) e as razões isotópicas iniciais de Sr para os 

metabasaltos e metarriolitos indicam que são rochas originadas de fusões 

mantélicas com assimilação de crosta continental mais antiga (ZUCCHETTI 

2007). 

 A Formação Carajás contém o protominério das jazidas de ferro de 

Carajás. É descrita como constituída por jaspilitos, com bandamento definido 

pela alternância de micro e mesobandas de óxidos de ferro (hematita, magnetita 

e martita), jaspe (chert impregnado por hematita fina) e/ou chert branco, além de 

carbonatos subordinados. A granulação destas rochas é fina, com textura 

granoblástica, sendo por vezes venulados e brechados (BEISIEGEL et al. 1973, 
BEISIEGEL 1982, MEIRELLES 1986, MACAMBIRA e SILVA 1995, 

MACAMBIRA 2003, LINDENMAYER et al., 2001a, FIGUEIREDO e SILVA et al., 

2004, 2005, LOBATO et al., 2005). Na região da Serra Sul, LINDENMAYER et 

al. (2001a) descrevem as formações ferríferas com magnetita recristalizada, 
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interpretada como provocada por metamorfismo de contato por um sill gabro-

diorítico, com destruição das estruturas primárias. Várias estruturas 

sedimentares deposicionais e pós-deposicionais preservadas são descritas 

nesta formação (MEIRELLES 1986, MACAMBIRA e SILVA 1995, 

LINDENMAYER et al., 2001a, MACAMBIRA 2003), tais como laminação plano-

paralela, esferulitos de provável origem orgânica, estruturas de escavação e 

preenchimento, estruturas de escorregamento (slump), marcas de sobrecarga, 

estruturas em chama e brechas de dissolução (VASQUES, 2008). 

 A idade de deposição da Formação Carajás é inferida a partir da datação 

de rochas metavulcânicas concordantes ao acamamento dos jaspilitos, com 

intervalos entre 2740 ± 8 e 2757 ± 18 Ma (TRENDALL et al., 1998, MACAMBIRA 

et al. 1996, KRYMSKY et al., 2002). Segundo MACAMBIRA (2003), o intervalo 

máximo de deposição desta unidade é de 29 Ma, considerando-se como idade 

máxima a da Formação Parauapebas, de 2759 ± 2 Ma (MACHADO et al. 1991), 

e a idade mínima de 2740 ± 8 Ma (TRENDALL et al., 1998) de um sill que corta 

a Formação Carajás. 

Recobrindo as unidades anteriores, ocorre a Formação Águas Claras que 

representa uma cobertura siliciclástica arqueana, não metamorfizada, distribuída 

amplamente na porção central da estrutura sigmoidal da Serra dos Carajás. Esta 

formação foi definida inicialmente por ARAÚJO et al. (1988) como a unidade 

superior do Grupo Grão Pará, e posteriormente redefinida por NOGUEIRA 

(1995), que admite um contato discordante desta formação com os grupos Grão-

Pará e Igarapé Pojuca, subjacentes. 

TRUCKENBRODT et al. (1996) e ANAISSE Jr. (1997) classificam os 

arenitos da Formação Águas Claras como quartzo arenitos e quartzo arenitos 

líticos, constituídos por quartzo, illita, clorita, mica branca, fragmentos líticos de 

arenitos, pelitos e vulcanitos, e minerais pesados (zircão, turmalina, rutilo), além 

de raros grãos de feldspato alterado para sericita e fragmentos de chert descritos 

por ROSA-COSTA (1992). A Formação Águas Claras é recortada por diques e 

soleiras máficas, com idades que variam entre 2708 ± 37 Ma (U-Pb em zircão, 
MOUGEOT et al., 1996) e 2308 ± 10 Ma (Pb-Pb por evaporação em zircão, 

SANTOS (2002), sendo que a primeira indica a idade mínima de deposição desta 

unidade.  
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 Grandes zonas de falhas de sentido E-W, denominadas de Carajás e 

Cinzento se originaram devido à reativação de grandes falhas do embasamento 

do tipo transcorrente em um regime rúptil-dúctil (PINHEIRO & HOLDSWORTH, 

1997). Durante esta reativação colocaram-se diversos sills de diabásio pouco 

profundos (LINDENMAYER et al., 1998). Estes sills cortam atualmente os 

arenitos da Formação Águas Claras (BARROS et al., 1994. 2.645±12 Ma, Pb/Pb 

em zircão, DIAS et al., 1996) e as formações ferríferas da Formação Carajás 

(TEIXEIRA e EGGLER, 1994). 

Granitos anorogênicos de idade 

anteriormente, tais como os granitos Carajás, Pojuca, Salobo e Cigano. Para 

estes corpos datados, DALL´AGNOL et al. (2005) obtiveram idades TDM 

e -

9,7 e -7,9 (para t = 1880 1,88 Ga), que indicam que os magmas geradores 

derivam de crosta arqueana. 

Diques de diabásio toleíticos continentais de idade cambriana (553 ± 32 

Ma, K-Ar, rocha total, (CORDANI, 1981) correspondem aos últimos eventos 

magmáticos registrados na região (LINDENMAYER et al., 2001). 

 

5 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Na área do entorno da Lagoa do Amendoim foram estudados os aspectos 

referentes aos processos de transporte, deposição e/ou diagênese próprios do 

sistema deposicional (faciológicos), texturais e mineralógicos de cinco seções 

geológicas de crosta laterítica sob a forma de paredes irregulares e em degraus 

no entorno da Lagoa do Amendoim (Figura 13), selecionadas de acordo com 

suas respectivas relevâncias para este trabalho, em função de apresentarem 

características que revelam a evolução dos terrenos lateríticos da região, tendo 

como subsídio a descrições macro e microscópicas, microscopia eletrônica de 

varredura (MEV) e espectrometria de energia dispersiva de raios-x (EDS) 

acoplada e difração de raios-x.  
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O estudo da cobertura laterítica no entorno da Lagoa do Amendoim, na Serra 

Sul dos Carajás-PA, envolveu os seguintes métodos e materiais: 

 

5.1 TRABALHOS DE CAMPO 
 

Foi realizado um levantamento de campo, com mapeamento geológico na 

área de estudo e análise da distribuição espacial da crosta laterítica detrítica no 

entorno da Lagoa do Amendoim com o objetivo de selecionar pontos para 

descrição e amostragem de perfis lateríticos.  

Nessa etapa foram feitas descrições das seções geológicas levando-se em 

sideração suas texturas, estruturas e fácies sedimentares (Figura 14). Para tal 

utilizou-se um GPS da marca Garmim modelo Map 62s; uma lupa de bolso de 

30 x 21 mm; caderneta de campo com folhas impermeáveis do tipo rite in the 

rain e câmera fotográfica digital. 

As amostras de rocha foram feitas em todas as cinco seções geológicas, e 

devidamente acondicionadas e etiquetadas para preparação de material para 

análises posteriores. 
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Figure 13:  Mapa de localização da Lagoa do Amendoim, Serra Sul de Carajás, contendo a localização das Seções Geológicas descritas na área 
de estudo. 
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Figure 14: Descrição da Seção Geológica 2 na margem da Lagoa do Amendoim, sendo 
abordados os parâmetros texturas, estruturas e fácies sedimentares. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2 ESTUDOS MINERALÓGICOS 

 

Os estudos mineralógicos foram realizados através de difração de raios-x 

com o equipamento PANanalytical diffractometer model TW3040 (de 

propriedade da do Instituto de Geociências da Universidade Federal do Pará) 

pó e registros obtidos no 
intervalo de 5º a 75º 2 . 

Para essa metodologia analítica foi realizada a preparação de cinco 

amostras através da pulverização em gral e pistilo de ágata, no laboratório de 

sedimentologia da UFPA. 

 

5.3   ESTUDOS PETROGRÁFICOS 
 
Foram efetuados estudos macroscópicos com lupa binocular Discovery V8, 

da marca Zeiss envolvendo descrições texturais, identificação preliminar de 
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alguns minerais e captura de imagens ressaltando detalhes texturais e 

estruturais. 

Estudos microscópicos de lâminas delgadas em microscópio óptico com luz 

transmitida e luz refletida (Laboratório de Microscopia do ITV DS; Microscópio 

Zeiss, modelo Scope.M1) para refinamento da mineralogia e observações de 

texturas e relações entre fases minerais.  

Foram analisadas lâminas delgadas polidas em microscópio eletrônico de 

varredura no Laboratório de MEV em comodato IG-UFPA/ITV DS; equipamento 

Sigma VP - Zeiss), utilizando imagens de elétrons secundários e de elétrons retro 

espalhados.  

As imagens de elétrons secundários foram obtidas em um MEV Zeiss 

modelo SIGMAVP. As condições de operação foram: corrente do feixe de 

trabalho = 8,5 mm. Nas imagens de elétros retroespalhados a diferença foi na 

voltagem de aceleração, com constante = 20 kv. 

Para as análises de EDS (energy dispersive spectroscopy) o equipamento 

utilizado também foi o MEV Zeiss modelo SIGMA-VP com EDS IXRF modelo 

Sedona-SD acoplado. As condições de operação foram: corrente do feixe de 

 distância de 

trabalho = 8,5 mm e tempo de contagem para análise dos elementos = 30 s. 

Nesta etapa, obtiveram-se espectros EDS e de composições 

semiquantitativas de fases minerais selecionadas, assim como registro de 

imagens para interpretação de relações texturais entre fases. Por último a 

catodoluminescência, realizada no equipamento supracitado, com 

catodoluminescência Gatan modelo Chroma CL2 acoplada. 

 

 



42 

 

Figure 15: Descrição e representação dos diferentes Tipos Filológicos descritos na 
área estudada, baseados na proposta de MIAL (1979; 1996). 

6 RESULTADOS 

No mapeamento das cinco seções geológicas no entorno da Lagoa do 

Amendoim, foram encontradas texturas e estruturas sedimentares preservadas 

na crosta que puderam ser classificadas em 4 fácies sedimentares presentes 

nos pontos visitados. Essas fácies foram agrupadas como associação de fácies 

de leques aluviais, adaptado da classificação de litofácies proposta por MIALL 

(1979; 1996). Assim as fácies são descritas como brecha maciça clasto 

suportada com imbricação (Bp) formada por fragmentos de hematita/magnetita, 

maiores que dois centímetros, com formato placóide e que estão suportados 

entre si, sem a presença de matriz; brecha maciça sustentada por matriz (Bmm), 

formado por fragmentos de hematita/magnetita maiores que dois centímetros 

suportados por matriz argilosa; brecha pisolítica matriz suportada (Bpm), 

composta por fragmentos esferulíticos variando de dois a cinco centímetros, com 

núcleo formado por fragmentos de hematita/magnetita ou rochas vulcânicas 

envoltos por anéis de goethita, imersos em matriz fina e brecha estratificada 

matriz suportado (Bem) formado por fragmentos placóides menores que dois 

milímetros intercalados a esferulitos igualmente pequenos, que estão imersos 

em uma matriz fina, apresentando granodecrescência ascendente e 

estratificação cruzada acanalada.  Esses tipos texturais estão representados na 

figura 15. 
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Figure 16:  Seção Geológica 1 mostrando os diferentes horizontes e tipos faciológicos Bp, Bpm e 
Bem da crosta laterítica do entorno da Lagos do Amendoim. 

6.1 SEÇÃO GEOLÓGICA 1 
 

 Esta seção ocorre na porção nordeste da Lagoa do Amendoim, formando 

uma parede de aproximadamente 3,5 metros (Figura 16). Nesta seção, houve 

uma descrição detalhada por contemplar todos os diferentes tipos faciológicos e 

texturais que foram acima descritos (Figura 17), e que são de considerável 

relevância para a compreensão dos processos sedimentares que ocorreram na 

área e deram origem a essa crosta laterítica. Assim, é aqui considerada essa 

como seção-tipo da área. 
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Figure 17: Croqui esquemático da Seção 1. São descritos os diferentes tipos de materiais 
que compõem a crosta laterítica da área e suas respectivas granulometrias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Esta seção apresenta três fácies sedimentares distintas, que estão 

descritas na direção topo-base. 

 

FÁCIES 1 

 Esta fácies está sobrepondo a sequência, com uma espessura em torno 

de 1,0 a 1,5 metros. Compreende o tipo faciológico Cp, formada por fragmentos 

de magnetita/hematita maiores que 2 centímetros com formato placóide, 

compondo uma trama clasto-suportada em que os fragmentos estão soldados 

uns aos outros por um cimento ferruginoso, não havendo matriz (Figura 18).  
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Figure 18: Fragmentos placóides da Fácies Bp com tamanho variando de 2 a 5 centímetros e 
imbricados entre si sem a presença de matriz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esses fragmentos têm uma coloração castanho escuro no geral e nas 

porções intemperizadas variando do castanho avermelhado ao amarelado. 

Esses fragmentos possuem um acamamento milimétrico residual, em que é 

possível observar microporosidades. Em alguns planos ou mesmo em camadas 
dos fragmentos a hematita ocorre de forma especular com um brilho metálico 

intenso. São observadas ainda algumas cavidades que podem ser milimétricas 

a centimétricas com suas paredes internas preenchidas, em sua maioria, por 

cutãns de hidróxido de ferro. Foram observados em fotomicrografia a relação 

entre os fragmentos de hematita/magnetita, com matriz goethítica muito fina 

(figura 19).  
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Os fragmentos placóides encontram-se embrincados entre si e dispostos 

em vários ângulos os fragmentos placóides encontram-se embrincados entre si 

e dispostos em vários ângulos, depósitos semelhantes são descritos por 

BATISTA et al. (2013) na Formação Cariri, porção Leste da Bacia do Araripe, 

onde os autores descrevem uma associação de fácies do tipo leques aluviais 

composta por conglomerados maciços clasto suportados. Os fragmentos são 

moderada a fortemente magnéticos, o que evidencia a presença de magnetita 
associada a hematita. A figura 20 revela a imbricação entre os clastos placóides, 

em que é possível observar alguns fragmentos se tangendo, tal como 

observamos em escala macroscópica, e outros separados pela matriz goethítica. 

Existem também clastos hematíticos bem menores, milimétricos, imersos na 

matriz e ocupando os interstícios entre os fragmentos maiores com formas 

alongadas a subarredondadas. 

 

Figure 19: Relação entre fragmentos de hematita/magnetita com pouca matriz muito fina. Observar 
a formação de pátinas nas bordas dos fragmentos. 
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Figure 20: Lâmina delgada de uma porção da crosta laterítica da Seção Geológica 1, 
representando a fácies Cp. Notar fragmentos placóides que estão tangendo-se e outros 
separados por matriz fina microscópica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A matriz apresenta um zoneamento, com intercalação de zonas 
milimétricas a submilimétricas de colorarão variando do amarelo ao creme ou do 

castanho ao marrom claro.  

Análises de EDS dos clastos e da matriz indicam tratar-se 

respectivamente de óxido e hidróxido de ferro, isto é, hematita e goethita (Figura 

21). A figura 22 apresenta um difratograma de uma amostra representativa da 

Fácies 1 que contém apenas hematita e goethita.
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Figure 21: Informações de fragmentos placóides de hematita. Na porção superior da esquerda para direita fotomicroscopia e 
imagem de MEV, porção inferior da esquerda para direita análise de EDS de um fragmento placóides e de um cimento 
goethítico de segunda geração. 
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Figure 22: Difratograma de uma amostra representativa da Seção Geológica 1 revelando apenas picos de 
hematita e goethita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FÁCIES 2 

 Esta fácies comporta o tipo Bpm, que é constituída por esferulitos 

ferruginosos de diâmetro variando de 2 a 5 centímetros, imersos em matriz fina 

de composição possivelmente goethítica e coloração amarelada. Mesmo com 

predominância dos esferulitos, existem fragmentos placóides milimétricos de 

hematita/magnetita. 

Os esferulitos apresentam uma nucleação formada por fragmentos de 

crosta laterítica ferruginosa. É possível observar ainda que esses núcleos estão 

preservados, com seus contornos bem definidos, ou em alguns casos corroídos.  
Nas bordas ocorre uma deposição de camadas de forma descontínua no entorno 

de um fragmento formando anéis, ou pátinas, de coloração amarelada ou 

marrom.  

Nesta fácies é relevante a observação da coexistência dos fragmentos 

esferulíticos e clastos angulosos a subangulosos também imersos na matriz fina. 
Esses fragmentos, esferulíticos e angulosos, são mal selecionados. Foram 

observadas sets desse material separadas por linhas irregulares caracterizando 
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Figure 23: Presença de biofilmes marcando diferentes sets. 

Figure 24: Esferulitos envoltos em linhas de contorno descontínuas. Em A escala macroscópica, 
em B escala petrográfica. 

a presença de biofilmes pela atividade de bactérias associadas a formação da 

crosta laterítica (LEVETTI, 2016) (Figura 23). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em escala petrográfica as linhas de contorno dos esferulitos nem sempre 

se apresentam contínuas, por vezes estão truncadas conferindo-lhes um 

aspecto irregular ou até mesmo corroído (Figura 24). 
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Figure 25: Esferulito com núcleo de hematita/magnetita e borda formada por camadas muito finas 
de goethita formando pátinas. 

 As pátinas comportam-se de forma irregular, exibindo contatos bem 

definidos, sugerindo que algumas partes foram arrancadas e substituídas 

formando um contato abrupto, ou difuso, revelando que a pátina foi assimilada 

pela matriz (Figura 25). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em análise de EDS, ocorre apenas a presença de óxido e hidróxido de 

ferro no contato do núcleo com as bordas dos esferulitos. Assim, podemos inferir 

tratar-se de fragmentos de hematita/magnetita no núcleo e goethita nas linhas 

que formam as pátinas (Figura 26). 
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Figure 26: Esferulito com núcleo de hematita/magnetita e borda formada por camadas muito finas de 
goethita formando pátinas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A matriz é constituída por óxido e hidróxido de ferro, em partículas muito 

finas, conferindo-lhe uma coloração que varia do amarelado ao marrom 

acastanhado. Em análise petrográfica, a matriz apresenta fragmentos 

desmantelados das pátinas, que estão bem delineados sendo nítida a presença 

de zoneamento, e suas formas convexas deixam claro tratar-se de porções que 

se desprenderam de esferulitos durante o processo de transporte (Figuras 27 e 

28).  
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Figure 27: Vários fragmentos de pátinas imersos na matriz. 

Figure 28: Prancha com imagens da matriz entre os esferulitos. Na porção superior da esquerda para 
a direita fotomicroscopia panorâmica, em detalhe e imagem de MEV. Na porção inferior duas análises 
de EDS em porções das pátinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



54 

 

Figure 29: Linhas marcando contatos entre diferentes texturas da fácies 2, em (A) escala 
macroscópica, (B) escala petrográfica. 

FÁCIES 3 

 A fácies 3 é formada por uma junção dos tipos faciológicos acima 

descritos, onde é possível notar que ocorrem fragmentos placóides, porém 

menores que os anteriores, associados a esferulitos ferruginosos. Esses estão 

imersos em matriz ferruginosa fina, equivalente ao tipo faciológico Bem, brecha 

estratificada matriz suportada.  

 Essa fácies reflete um processo sedimentar de variações de energia ao 

longo do período de transporte e sedimentação, visto que em descrição macro e 

microscópicas são observadas mudanças de granulometria, formando uma 

granodecrescência ascendente (Figura 29 e 30). Os clastos são individualizados 

por linhas de contato de coloração escura, em geral amarronzadas a castanhos, 

constituídas de goethita.  

Os esferulitos apresentam um núcleo formado por fragmento de 

hematita/magnetita (Figura 31), podendo ser homogêneos, formados apenas por 

óxido de ferro ou apresentarem um núcleo composto por fragmentos de laterita 

envoltos em matriz argilosa (Figura 32). Os fragmentos ferruginosos estão 

corroídos ou mantêm suas formas originais, ocorrendo normalmente envoltos em 

anéis de goethita.  
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Figure 30: Prancha mostrando o córtex que separa duas camadas com granulações distintas. Na 
porção superior da esquerda para a direita fotomicroscopia e imagem de MEV. Na porção inferior 
duas análises de EDS. 
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Figure 31: Fotomicroscopia, MEV e EDS de esferulito contendo núcleo formado por fragmento de hematita/magnetita e na borda 
anéis concêntricos de goethita. 
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Figure 32: Fotomicrografia de esferulito com núcleo formado por fragmento hematítico/magnetítico 
envolto em matriz argilosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.2  SEÇÃO GEOLÓGICA 2 

Esta Seção está situado na margem Noroeste da Lagoa do Amendoim, 

no lado oposto a Seção 1, com exposição de 4,20 metros de altura. 

Neste ponto são descritas duas fácies distintas, semelhantes às da seção 

anterior (Figura 33).  
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Figure 33: Croqui esquemático da Seção Geológica 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FÁCIES 1 

 Esta fácies ocorre do topo até uma espessura de 1,20 metro. Constituída 

por fragmentos placóides de hematita/magnetita maiores que dois centímetros 

suportados entre si, sem matriz, equivalendo ao tipo faciológico Bp da 
classificação de MIALL op cit. Apenas em análise petrográfica e MEV, foi 

encontrada a presença de uma matriz goethítica muito fina entre os fragmentos. 

Essa matriz tem coloração em tons de marrom variando entre claro e escuro, 

tratando-se de alternância de fases de exposição em um ambiente mais seco, 

marrom escuro, e mais úmidos, marrom claro (Figura 34). Podem ocorrer 

porções formadas a partir de fragmentos menores de hematita/magnetita que 

sofreram transporte e foram aderidas a argila formando um único fragmento, que 

nem sempre apresenta uma forma arredondada, pois durante o processo de 
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Figure 34: Matriz fina envolvendo os fragmentos de hematita/magnetita de coloração alternando 
de marrom a marrom escuro. 

Figure 35: Fragmento formado a partir de fragmentos menores de hematita/magnetita e rocha 
vulcânica imersos em argila. 

formação ou transporte essa massa de argila + fragmentos sofreu esforço de 

compressão por parte dos fragmentos maiores (Figura 35). 
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Figure 36: Prancha contendo imagens da Fácies 1 da Seção Geológica 2. Na porção superior à 
esquerda fotomicrografia, a direita imagem de MEV, na porção inferior a esquerda análise EDS da 
matriz ferruginosa e na direita do fragmento hematítico/magnetita. 

Figure 37: Difratograma de raios x da Fácies 1 da Seção Geológica 2, onde é possível observar picos 
de hematita, em sua maioria, e goethita. 

 Análises de MEV e DRX revelaram a presença apenas de óxi-hidróxido 

de ferro, hematita e goethita, compondo os fragmentos e a matriz, sendo que 

essa última só pode ser observada em análise microscópica (Figuras 36 e 37). 
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Figure 38: Contato revelando megamarcas onduladas. Observar a relação entre camadas de 
material grosso, médio e fino. Fonte: Clóvis Maurity. 

FÁCIES 2 

 Essa fácies, do topo para a base, é representada por sequências 

intercaladas de fragmentos placóides maiores que dois centímetros de 

hematita/magnetita e leitos de esferulitos ferruginosos de diâmetro variando de 

dois a cinco milímetros, equivalente ao tipo faciológico Bem modificado de MIALL 

op cit.  

 Nos leitos centimétricos de esferulitos, aqui denominados lentes, que se 

intercalam aos fragmentos placóides é possível observar a existência de 

granodecrescência ascendente. 

 Os contatos indicam claramente que houveram vários eventos 

deposicionais marcando as fácies de granulação mais grossa intercalados as de 

granulação mais finas (Figura 38). 
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Figure 39: Fotomicrografia de uma porção da Fácies 3 da Seção Geológica 2. Notar a diferenciação 
zonada da matriz. 

Em análise petrológica são observados fragmentos imersos em matriz 

semelhante as fácies descritas anteriormente, onde ocorrem linhas de contorno 

definindo mudanças de coloração variando do marrom ao marrom escuro (Figura 

39). 

 Nas porções mais ferruginosas da matriz existe uma diferenciação de 

óxido para hidróxido de ferro, na qual este último tende a ocorrer com uma 

coloração mais amarelada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.3 SEÇÃO GEOLÓGICA 3 
 

A Seção Geológica 3 encontra-se a aproximadamente 550 metros a 

Sudoeste da Lagoa do Amendoim. Nesse ponto foram observadas afloramentos 
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Figure 40; Micrografia mostrando (A) grão imerso na matriz formado por agregado de grãos 
menores de laterita envoltos por argila, e em (B) o mesmo grão em detalhe. 

de porções do minério de ferro, em meio a um ambiente dominado pela crosta 

laterítica. 

A crosta laterítica apresenta, em análise petrográfica, fragmentos de 

hematita/magnetita separados por matriz goethítica muito fina.  

A matriz pode apresentar ainda porções contendo micro fragmentos de 

clastos, ocorrendo assim como nas seções anteriormente descritas, a variação 
de coloração na matriz com linhas de coloração variando do marrom ao 

castanho, conferindo-lhe um aspecto zonado. Podem ser observados ainda 

esferólitos, com diâmetro em torno de um milímetro, formados por agregado de 

grãos menores de laterita que foram envoltos em argila. Esses grãos apresentam 

contornos bem definidos por uma linha de coloração marrom escura (Figura 40).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Em análises de EDS, os grãos milimétricos, revelaram-se compostos por 

óxido e hidróxido de ferro, contendo pouco alumínio e silício (Figura 41) e em 

difração de raios-x de uma amostra não fracionada, ocorrem apenas hematita e 

goethita (Figura 42). 
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Figure 41: Prancha contendo informações da crosta laterítica Seção Geológica 3. Na porção superior à esquerda fotomicrografia, a direita imagem de 
MEV, na porção inferior análise EDS de um fragmento ferruginoso envolto por matriz argilosa. 
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Figure 42:  Difratograma de raios x da Seção Geológica 3, onde é possível observar apenas picos de hematita e 
goethita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.4 SEÇÃO GEOLÓGICA 4 
 

Esta seção ocorre em uma encosta na margem Sul da lagoa do Amendoim, 

onde ocorrem fragmentos de hematita/magnetita de dimensão variando de dois 

a cinco centímetros, suportados por uma matriz ferruginosa fina, contendo 

pisólitos ferruginosos milimétricos também suportados por matriz, equivalendo 

ao tipo faciológico Cem de MIALL op cit. 

 Existem estruturas de plano de deslizamento em pequena escala, que se 

entrelaçam entre si, formando sets de camadas de espessuras centimétricas 

(Figura 43). 

Em análise petrográfica, observa-se que a matriz é formada por uma 

porção muito fina contendo fragmentos provenientes do desmantelamento de 

crosta lateríticas ferruginosas e ocorrem ainda fragmentos subangulosos a 

subarredondados com diâmetro em torno de 0,2 a 0,5 mm ou fragmentos de 

crosta laterítica imersos em argila que formando um fragmento único (Figuras 44 

e 45). 
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Figure 43: Seção Geológica 4 revelando planos de deslizamento e diferentes 
atitudes dos "sets" de sedimentação. Em (A) imagem real, em (B) imagem 
interpretada. 

A análise difração de raios-x de uma amostra não fracionada revelou a 

presença apenas de hematita e goethita (Figura 46), enquanto que as análises 

de MEV e EDS confirmaram que os fragmentos maiores são formados por óxido 

de ferro e as pátinas têm a mesma composição (Figura 47).  
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Figure 44: Fotomicrografia de uma amostra da Seção Geológica 4, em (A) relação entre 
fragmentos e a matriz, em (B) detalhe dos fragmentos e em (C) Grão formado por grãos menores 
de crosta laterítica. 

Figure 45: Grão subarredondados a subangulosos formado por fragmentos milimétricos aderidos 
pela argila que estão dispersos na matriz e encapsulados por pátina de coloração variando do 
marrom ao castanho. 
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Figure 46: Difratograma da Seção Geológica 4. Nela podemos observar apenas picos de hematita e 
algum pico de goethita. 

Figure 47: Prancha com imagens de micrografias da crosta laterítica Seção Geológica 4. Na porção superior 
à esquerda fotomicrografia, a direita imagem de MEV, na porção inferior análise EDS de um fragmento 
ferruginoso envolto por pátina goethítica. 
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Figure 48: Perfil esquemático da Seção Geológica 5. Nessa Seção foram 
descritas as fácies Bp, fragmentos placóides sem matriz; Cem, 
fragmentos placóides milimétricos associados a pisólitos e Bpm, pisólitos 
imersos em matriz fina. 

6.5 SEÇÃO GEOLÓGICA 5 
 

Situado na margem Sudoeste da Lagoa do Amendoim. Essa seção é 

formada por fragmentos ferruginosos de várias formas e granulometrias, como 

já descrito nas seções anteriores. São fragmentos placóides com tamanho 

variando de dois a cinco centímetros intercalados ou misturados a fragmentos 

pisolíticos milimétricos, equivalendo as fácies Bmm e Cem adaptadas de MIALL 

op cit. A matriz é muito fina, sobressaindo-se mais na porção mediana do 

afloramento e ausente no topo, em que os clastos placóides são suportados 

(Figura 48). Nesse local fica muito clara a presença de paleocanais entrelaçados 

formando sets de camadas, como descrito na Seção Geológica 4. 

Em descrição petrográfica, os fragmentos placóides de hematita/magnetita 

encontram-se imersos em matriz ferruginosa fina, possuindo contornos bem 

definidos. Suas bordas estão envoltas em camadas milimétricas ou pátinas de 

goethita, com coloração variando do marrom ao bege, que apresentam 

contornos concêntricos onde é observada a variação de coloração. A matriz, 

embora muito fina, contém grãos que são formados por argila e têm aspectos 

arredondados a subarredondados ou são formados de fragmentos lateríticos 

com aspecto placóide, semelhantes aos fragmentos maiores. 
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Figure 49: Difratograma da Seção Geológica 5, onde observamos apenas picos de hematita e 
goethita. 

Figure 50: Prancha contendo informações da crosta laterítica da Seção Geológica 5. Na porção 
superior à esquerda fotomicrografia, a direita imagem de MEV, na porção inferior análises EDS 
de um fragmento ferruginoso envolto por pátina goethítica. 

Análises de MEV, EDS e difração de raios x, revelaram que a composição 

dos fragmentos e da matriz apresenta majoritariamente óxido e hidróxido de 

ferro, hematita e goethita (Figuras 49 e 50).  
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7 DISCUSSÃO  
  

 As diferentes fácies sedimentares descritas nas seções geológicas 
estudadas no entorno da Lagoa do Amendoim, são fundamentais para o 

entendimento da evolução da crosta laterítica presente na área. Na Fácies Bp, 

como brecha maciça clasto suportado com imbricação, os fragmentos placóides 

encontram-se embrincados entre si e dispostos em vários ângulos, o que sugere 

fluxos unidirecionais de alta energia. FAMBRINI et al. (2005) interpretam a fácies 

formada por brechas constituída por clastos muito angulosos a subangulosos, 

sustentada pelo arcabouço e maciça como depositadas por sistema de leques 

aluviais proximais em clima árido, levando-se em consideração entre outros 

fatores a presença de clastos angulosos; mecanismo de fluxo gravitacional dos 

sedimentos e ausência de argila. 

 Nas diferentes fácies interpretadas, os fluxos de detritos ocorriam com 

sobreposição de pequenos canais que fluíam em várias direções e que foram 

superimpostos uns aos outros, enquadrando-se ao modelo de canais 

entrelaçados proximais pois formaram lentes ou camadas de material clasto 
suportado com pouca matriz, por vezes imbricados. Esse conjunto de processos 

corroboram com a hipótese de que a formação da crosta laterítica na área de 

estudo se deu pelo endurecimento de depósitos sedimentares superficiais. 

Esses depósitos lateritizados haviam sido apontados em estudos anteriores 

(MAURITY, 1995), porém sem detalhes suficientes para a caracterização de 

fáceis, texturas e estruturais que justificam sua origem. 

Quanto a evolução da cobertura laterítica da área de estudo, podemos 

tomar como marco zero, um terreno laterítico formado possivelmente em áreas 

arrasadas com crostas lateríticas formadas in situ sobre as rochas vulcânicas ou 

sobre o jaspelito, rochas essas que compõem a geologia da região, assim como 

a partir de outras crostas lateríticas desmanteladas, transportadas e 

sedimentadas. Essa cobertura laterítica teria sofrido um processo de 

desmantelamento seguido de retrabalhamento através de transporte, 

provavelmente por fluxo de detritos do tipo debris flow, deposição e novamente 

o processo de lateritização.  Assim essa cobertura laterítica teria sofrido, de 



72 

 
forma cíclica, vários eventos de desmantelamento, erosão, transporte dos 

fragmentos, deposição e seu endurecimento através das transformações da 

matriz fina ferruginosa em goethita principalmente, conferindo a essa sequência 

uma caracterização polifásica e policíclica. 

 A duricrosta formada na área de estudo é caracterizada como parte do 

processo laterítico, por apresentar estruturas que configuram o processo de 

laterização que ocorreu ao material sedimentar depositado. Essas estruturas 

foram identificadas como microfissuras e poros preenchidos por gibbsita 

acumulada, túbulos formados pela ação das raízes dissolvendo a crosta e 

permoporosidade que configuram estruturas associadas a um processo muito 

evoluído de lateritização. 

 Quanto ao processo de formação da duricrosta, os invólucros dos 

esferulitos, ou seja, as pátinas, indicam que foram transportados e retrabalhados 

muitas vezes e envolvidos parcialmente pela matriz fina, e em determinados 

períodos de estabilidade, houve a cristalização da goethita. Esse conjunto pode 

ter sido exposto ao ambiente mais seco ou subaéreo tendo como resultado o 

ressecamento, formando linhas de contorno escuras. As pátinas comportam-se 

de forma irregular, exibindo contatos bem definidos, sugerindo que algumas 

partes foram arrancadas e totalmente substituídas formando um contato abrupto, 

ou difuso, e nesse caso, as pátinas poderiam ter sido assimiladas pela matriz de 

forma parcial e sobre seus resquícios ter sido depositado um novo ou novos 

invólucros. O aspecto irregular ou mesmo corroído das linhas de contorno dos 

esferulitos, pode ser interpretado como o resultado de inúmeros eventos de 

acreção de material goethítico sobre o fragmento seguido de destruição parcial 

dos mesmos durante o transporte e sedimentação sucessivos. 

 

 

 

8 CONCLUSÃO 
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A cobertura laterítica no entorno da lagoa do Amendoim apresenta 

porções reliaquiares preservadas de estruturas e texturas sedimentares como  

imbricação dos fragmentos, granodecrescência, arcabouços de brechas 

suportadas por clastos ou por matriz e sets de acamamentos. Tais texturas e 

estruturas podem levar a interpretação de que houve deposição em ambientes 

de leques aluviais e sistema fluvial de canais entrelaçados. As sequências 

deposicionais indicam claramente que houveram vários eventos deposicionais 

marcando as fácies de granulação mais grossas de diferentes fontes 

intercaladas as de granulação mais finas. As análises petrográficas mostraram 

que esse conjunto de fragmentos é proveniente de materiais intemperizados de 

perfis lateríticos pretéritos. 

O processo de lateritização ocorreu nesses depósitos, provavelmente em 

vários ciclos provocando seu endurecimento e espessamento, principalmente 

demonstrado pela cristalização da goethita e precipitação tardia da gibbsita em 

poros e interstícios. 
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